
 
 

CONSELHO DE SEGURANÇA NACIONAL

SECRETARIA-GERAD

ATO INSTITUCIONAL I i

PROCESSO DB

PERBZINHA CISELA CHAISE

 



“54.810 . (5). 3253, Llf'lt *a

 

Ca

O Presidente da República ,

tendo em vista o artigo 182 da Constituição e

a representação do Governadorcthstado do Rio

Grande do Sul, constante do Processo número

51.054/70, do Ministério da Justiça resolve

APOSENTAR

Na forma do disposto no artigo 1o, letra b e

$2o do Ato Institucional no 10, de 16 de maio de 1969, com pro- 

ventos proporcionais ao tempo de efetivo serviço, os seguintes

servidores do Estado do Rio Grande do Sul:

- JOÃO BRUSA NETTO, no cargo de Assessor Admi

nistrativo, excedente, padrão 14, do Quadro Geral dos Funcioná-

t rios Públicos, lotado na Secretaria do Trabalho e Habitação do

Estado;

E - JOSÉ MARIANO DE FREITAS BECK, no cargo de

Consultor Jurídico, do Quadro dos Consultores Jurídicos e Advo-

gados de Ofício, lotado na Consultoria Geral do Estado;
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- MOZART BIANCHI DA ROCHA, no cargo de Consul

tor Jurídico, do Quadro de Consultores Jurídicos e Advogados

de Ofício, lotado na Consultoria Geral do Estado; e

- TEREZINHA GISELA CHAISE, nos cargos de Pro-

fessôra do Ensino Primário, padrão 11, e do Ensino Médio, pa -

drão 14, de Geografia, ambos do Quadro Geral dos Funcionáriosrú

blicos, lotada na Secretaria de Educação e Cultura do Estado.

[d Brasília, DF, «AF de % de 1970;
149o da Independência e 82o da República.
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Brasília, DF,

EmZ£F de 4497 de 1969

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOs No Z73 7/69

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelência, relati-

vamente à representação do Ministro de Estado da Justiça, para

suspensão dos direitos políticos e cassação do mandato eletivo es

tadual da senhora TEREZINHA GISELA CHAISE, Deputado Estadual pelo

MDB, Seção do Rio Grande do Sul, nos têrmos do Art. 2o, do Ato

Complementar no 39.

2. Esta Secretaria-Geral, após proceder a minucioso estudo

do assunto, compulsando a farta documentação encaminhada pelo Ser

viço Nacional de Informações, pelos Serviços de Informações dos

. Ministérios Militares e Govêrno do Estado do Rio Grande do Sul,»

concluiu pela inteira procedência das medidas propostas, em face

das atividades subversivas desenvolvidas pela indiciada, através

de pronunciamentos, entrevistas, manifestos, participação em agi

tação, bem como de articulações e reuniões subversivas orientadas

por cassados e revanchistas. Por ser porta-voz de seu marido Se-

reno Chaise, teleguiado de Leonel Brizola, é a voz mais assídua,

violenta e intranqlilizadora do Sul do País.

L 3. Como exemplo dessas atividades, destacam-se os trechos

abaixo, constantes da documentação anexa:
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3.1 - Ofício G-47/69, Governador do Rio Grande do Sul,

13 Jan 69,

A atuação do deputado estadual TEREZINHA

_

GISELA

CHAISE é das mais nocivas, de vez que não perdeu

oportunidade para externar suas críticas à atual

situação, sua inconformidade com a Revolução de

Março, fazendo a exaltação de Leonel Brizola, cu-

ja atuação ressalta elogiosamente.

É elemento que mantém permanente ligação com os

cassados,e, juntamente com os deputados João Bru-

sa Neto, Lauro Hegemann, Ruben Lang, Mozart Ro-

cha, José Sanfelice Neto, Pedro Nunes e mais ou-

tros, constituem a chamada ala radical do MDB, que

obedece a orientação de Leonel Brizola.

O deputado TEREZINHA GISELA CHAISE visita freqhen

temente os municípios do interior, levando a pala

vra de ordem a seus companheiros, que é sempre

de incitamento à luta contra o atual regime e de

veemente crítica às autoridades constituídas.

. , Ainda recentemente, no período que antecedeu à e-

leição de 15 de novembro, estêve o referido depu-

tado em várias localidades do Estado, fazendo pro

nunciamentos de acerba crítica à Revolução de Mar

co, tachando-a de "*golpe" e "pseudo—revolução" e

pregando a reconquista da "plenitude democrática",

de "eleições diretas" e "anistia" para os cassa -

[eFo = 9a

3.2 - NOTÍCIA DA IMPRENSA

3.2.1 - Correio da Manha, 11 Jun 67

Os estudantes, os brasileiros bem intenci
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onados condenam os acôrdos assinados en-
tre o Ministério da Educação e a USAID,
declarou o deputado TEREZINHA CHAISE, ao
analisar as recentes arbitrariedades poli i

ciais cometidas contra o movimento estu-

dantil em todo o País.

Desafiou os firmatários dos mostrengos a-

côrdos a esclarecê-los, dizendo em segui-

da: "É penoso dizer-se à irrequieta moci-

. dade que o Brasil, alienado política e e-

conômicamente, agora entrega a fonte bási

ca de seu futuro - a educação -- ao con

trôle estrangeiro, que irá difundir a sua

propaganda e incutir a admiração à sua

técnica, desviando os jovens da conscien-

tização dos problemas maiores do Brasil,

um primitivo exemplo de colonialismo cul-

tural!

. Declarou que, se as espôsas de políticos

cassados forem inelegíveis, nossos fi-

lhos tomarão nossos lugares. Nesse govêg

no de fôrça e desrespeito aos elementa -

res princípios democráticos, uma inicia-

tiva como ineligibilidade das espôsas dos

políticos cassados não deverá surpreen-

der.

3.3 - INFORMES E INFORMAÇÃES

i 3.3.1 - Informação no 43, Ex/683, 3a DC, 25 Abr

%
68.

   



 

m mm mmo ms ms ms emo mmo mmo ms me ie

3.3.2 -

3. 33 3 -

3.304 m

ni .As, <>.
30), 1,09

& sm mmo mmo mmo mmo mo eso mto eso mto mo so mmo am amo s se 8 ms es= Z= Z ZE Z Z Z Z = = Z Z = = = = =- =- =- - -

Utilizou o microfone de uma das rádios de

Bagé para dirigindo-se ao eleitorado, fa-

zer alguns ataques ao Govêrno Estadual e

difundir uma mensagem de Leonel Brizola.,

Nessa oportunidade reuniu-se com os corre

ligionários locais, sendo permanentemente

acompanhada do cassado de 1966 Walter Ale

xandre de Almeida.,

Informação 485, E2/68, III Ex, 9 Mai 68.

Estive em Soledade, tomando parte em uma

caravana política., Proferiu palestra na

Rádio Cristal discorrendo sôbre vários as

suntos, principalmente, educação, tecendo

críticas veementes ao atual Govêrno e elo

giando a atuação de Leonel Brizola.

Informação no 649/68, SSP/RS, 6 Ago 68.

Entre outros deputados, a deputada Terezi

nha Chaise, vem se destacando na articula

ção do movimento de agitação integrado de:

clero esquerdista, estudantes e sindica-

tos.

Informe no 129/68,E/2, BM,30 Set 68.

Em reunião na sede da Associação dos Ir-

mãos Lassalistas, em Esteio, no dia 29

Set 68, os barbeiros e cabeleiros debate-

ram a formação da Associação de classe. 0

deputado Terezinha Chaise, que se achava

presente, usou a palavra atacando de for-

ma violenta o Presidente da República, go

vernador do Estado. Entre outros, disse:

Esse Govêrno que está matando o povo de

fome, pois não foi eleito pelo povo e sim
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i por aquêles que são contra o povo. Os ho-

mens do povo estão exilados, como Leonel

Brizola, que queria mais escolas e aumento

de salários. O povo tem que derrubar êsse

Govêrno.,

3.3.5 - Informação no 313/68, Eo BM, 25 Out 68.

Dia 19 Out 68, o Deputado TEREZINHA CHAISE

pronunciou palestra na emissora de São Ga

briel, tecendo crít;cas ao Presidente da

. República e Governador do Estado, ao mesmo

tempo que elogiou Leonel Brizola.

3.3.6 - Ofício no 37-3/2, Cmt 6a Cia Poi Ex,31 Out

68,

No horário de propaganda política da TV ga

úcha Canal 12, a Sra TEREZINHA CHAISE, pro

feriu violentos ataques ao Govêrno.,

- No decorrer de sua alocução fêz um desa-

fio nitidamente subversivo à revolução,

. procurando a cada momento, sensibilizar a

opinião pública, lançando mão de  "Slo-

gans" da esquerda radical.

- Procurou insinuar aos telespectadores de

que atualmente existe no país uma ditadu

ra sombria, onde uma oligarquia encaste-

lada no poder se locupleta à custa da mi

séria do povo.

- Responsabilizou o Govêrmo pelo assassina

to frio de estudantes na via pública, am

parado num aparato poliíicialesco sem pre-
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cedentes.,

Concitou as mães brasileiras, valendo-se

da sensibilidade destas, a se unirem con

tra o que ela chama de carrascos do povo.

Inteligentemente aproveitou-se da atu-

ação audio-visual da TV no espírito popu

lar para com gestos e palavras, procurar

persuadir os telespectadores de que no

Brasil, existe uma rígida linha demarca-

tória entre os bons e os maus. Os bons

constituem segundo ela, qualquer oposi-

ção ao Govêmo, e os maus, ocupam a posi

ção de previlegiados do lado oposto ou

seja o Govêrno.

Lembrou às mães o baixo poder aquisitivo

de suas poupanças quando vão às feiras em

busca de migalhas para saciar a fome crô

nica que a revolução lhes destinou.

Fêz eloquente apologia ao clero progres-

sista.

Finalmente concitou união do clero, estu

dantes, mães e povo em geral, para uni-

dos, reagir vigorosamente aos sombrios

homens que detêm o poder.

Terminou desacatando, provocando e desa-

fiando as autoridades constituídas, de

que não têm medo de ninguém e que todos

devem imitá-la, pois segundo revela, é

dotada de uma resistência interior, pa-

triótica e desassombrada.,
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3.3.7 - Informação no 1287/68, SSP, 20 Nov 68.

Estêve na cidade de Livramento onde falan

do na rádio disse que o nível de vida do à

operariado era tão baixo que necessitavam

êles prostituir as filhas com a classe pa

tronal para equilibrar o orçamento.,

3.3.8 - Extrato Prontuário SSP/RS.

- Quando professôra da Escola Técnica de Co

. i mércio Protásio Alves, n/Capital, pregava

ideologia comunista em aula.

- Na residência do Sr. Lauro Schuck, reu-

nem-se, constemente, as espôsas de Sereno

Chaise, Wilson Vargas, Hélio Fontoura e

de outros líderes. O assunto tratado re-

laciona-se com o ex-Dep., Federal Leonel

Brizola.

- Tem feito críticas ao Govêrno Revolucioná

rio, procurando ridicularizá-lo sempre que

. . pode.,

- Para tratarem do desenvolvimento da chama

da "Frente Ampla", estiveram na cidade de

Esteio/RS, os deputados Osmani Veras e a

nominada.

és Convidou'as bancadas estaduais e municipa

is, além dos líderes desta Capital, para

participarem da reunião do Diretório Me-

tropolitano do MDB, que iniciará em 17 Out

O 67, para tratar da "Frente Ampla".
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Segundo declara, "continua mais frentista

do que nunca, e que nem vindo ordem do ou

tro lado altera sua posição".

É aluna do 1o ano da Faculdade de Direito

de São Leopoldo/RS. Por ocasião da recen

te crise estudantil concitou seus colegas

a entrarem em greve.

Apoiou o movimento estudantil iniciado em

25 Jun 68, pelo DCE-Livre.

Informação no 257/CENIMAR, 7 Mar 69

- Juntamente com seu marido estêve visitan

do Leonel Brizola no Uruguai, em 31 Mar

67.

- Defensora do movimento estudantil es-

querdo-subversivo.

Extrato Prontuário do SNI

Remeteu ao ex-Presidente JOÃO GOULART o

seguinte telegrama:

"O Comando feminino trabalhista vem exter

nar seu profundo respeito pela atitude co

rajosa vg patriótica e humana tomada por

V Exa vg assinando os Decretos da SUPRA vg

encampação das refinarias e tabelamento de

aluguéis e a inabalável confiança deposi-

tada pelas mulheres trabalhista no Rio

Grande do Sul no maior lider nacional dos

trabalhadores vg não foi desmerecido jama

is PI Sabemos hoje como soubemos sempre

que JOÃO GOULART é inflexível quando es-

tão em jôgo os direitos do trabalhador bra

sileiro PI Vossa atitude assinando em Pra
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ca Pública os decretos inspirados nas jus

tas reivindicações populares vz veio rea-

firmar nosso conceito de que JOÃO GOULART

é um trabalhista autêntico PI A mulher

trabalhista do Rio Grande do Sul está so-

lidária a seu presidente PI Vossa pala-

vra em ordem de comando atendida sempre

mesmo com sacrifícios maiores PI Através

do comando feminino trabalhista ve na pes

soa de sua presidente vg comunicamos nos

so estado de alerta para quaisquer atitu-

des exigidas por V Exa vg grande lider do

povo brasileiro PI TEREZINHA CHAISE vg

' Presidente vz NELCY LEITE DE SOUZA secre-

Em 1967 -

tário GRACE IRIGARY Dra ROSA GIRAFOT".

Pediu da Tribuna da AL/RGS, a imediata a-

nistia geral, afirmando que "deve acabar

a longa noite de amargura e de vigília que

humilhou todos os lares brasileiros". Pe

diu, ainda, a concessão do direito de de-

fesa aos acusados e manifestou a esperan-

ca de que o Govêrno CS reintegre o País

em sua caminhada pela paz".

Declarou à Imprensa: "Para a oposição no

RGS, o Sr CARLOS LACERDA, nesta hora, é

encarado e julgado pelo trabalho de oposi

ção que vem desenvolvendo. Ressalvada a

distância ideológica que nos separa do

ex-Governador da GUANABARA, sua posição

corajosa e desassombrada só pode merecer

elogios e apoio de todos aquêles que real

mente desejam a mudança dos atuais rumos
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políticos, sociais e econômicos do BRASIL.,

Nenhum oposicionista poderá ignorar e mui-

to menos combater quem faz conosco a maior

e mais corajosa das oposições no momento a

tual".

Vinculou-se à chamada "Frente Ampla".

Deputado Estadual, espôsa do ex-Prefeito de

Pôrto Alegre e ex-Deputado (cassado) SERE-

NO CHAISE, de quem é porta-voz.

Professôra Secretária da Comissão Executi-

va Municipal do ex-PIB de PORTO ALEGRE.

Manteve ligações com o Grupo dos 11 e, atu

almente, com elementos cassados.

Anti-revolucionária e Revanchista.

Seguiu para o URUGUAI, a fim de àvistar—se

com o Sr LEONEL BRIZOLA e outros exilados.

Tece novas críticas aos Govêrnos Federal e

Estadual, falando na AL/RGS. Declarou que

os referidos Governos não democráticos, po

is, não foram eleitos pelo povo. E nesta

hora o povo quer de volta os seus direitos,

o direito de votar, o direito de ser livre

e eleger livremente os seus representantes.

Referindo-se ao Movimento Estudantil, sê-

bre tudo na GUANABARA, declarou à imprensa

que o que se verifica no País é "o diálogo

do cassetete". Afirmou que a palavra de

ordem da liderança estudantil é: "Nós luta

mos por mais verbas e por liberdade educa-
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cional". Acrescentou que "em todo o mun-

do, em todos os tempos, a juventude assu-

miu papel de destaque na luta pela liber-

dade, pelos princípios sociais e econômi-

cos, mas aqui a mocidade reivindicar, é

considerado crime".

- Viajou para à ROU, afirmando que se avis-

tará com o Sr LEONEL BRIZOLA, a fim de si

tuálo nos problemas relacionados com as é

. leições Municipais de novembro no RGS.

- Anti-Revolucionária.

- Revanchista.

- Subversiva.

4. Nestas condições, peço vênia sugerir, ouvido o CONSELHO

DE SEGURANÇA NACIONAL, na conformidade do Art. 5o, do Ato Comple-

mentar no 39, sejam suspensos os direitos políticos pelo prazo de

dez (10) anos e cassado o mandato eletivo estadual da senhora TE-

REZINHA GISELA CHAISE, Deputado Estadual pelo MDB, Seção do Rio

. Grande do Sul, consoante dispõe o Artigo 4o, do Ato Institucional

no 5, de 13 de dezembro de 1968.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa Excelên-

cia meus protestos da mais alta estima e profundo respeito.

ve ªmo;
ecrétário-Geral do

HO/DE SEGURANÇA NACIONAL   
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PRESIDENCIA DA REPÚBLICA

SERVIÇO NACIONAL DE INFORMAÇÓES

FICHA____INDIVIDUAL

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Ns 1 ! O 2. DArAa:

.

2/72/69

& TEREZINHA CHAISE
3. NOME:

É JOSÉ ATHOS IRIGARAY

4, FILIAÇÃO: ROZALINDA MACHADO IRIGARY

5, DATA DO NASCIMENTO:

6. NAC Brasileira

. 7.  NATURALIDADE :

Professora

8, PROFISSÃO: Dep Estadual, MB/RS

9, ESTADO CIVIL: Casada

10. INSTRUÇÃO:

11. RESIDENCIA:
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12 - EXTRATO DE PRONTUÁRIO

 

  

Professora

Deputada Estadual MDB/ROS

Presidente do Diretório Municipal ( P.Alegre-RGS)

Espósa do Ex-Deputado e Ex-Prefeito de PORTO ALE

gre (Cassado), SERENO CHAISE e seu PORTA-VOZ,

Manteve ligação com o "Grupo dos 11"

* Mantém ligações com elementos cassados e asila -

" dos, particularmente, com o Sr LEONEL BRIZOLA, rea

lizando constantes viagens a ROV,

- Fêz diversas críticas à Política Econômica do Go

vêrno Federal, declarando que esta impõe os maiçg

res sacrifícios aos assalariados

Declarou que os Governos Federal e Estadual (RS)

não são democªãiicos, pois, não foram eleitos pe

lo povo *
- Referindo-se ao movimento estudantil, afirmou qe

o que se verifica no País é o "Diálogo do Casse-

tete" s

Acusou o Govêrno de não representar o povo, cha-

mando os Governantes de "Assassinos de Estudan -

tes e Inimigos do Povo"

- Anti-Revolucionária

*

 

 

 

 

 

 

 

- Revyanchista

 

- Subversiva

13 - HISTÓRICO DAS ATIVIDADES

1964 - MAR - Remeteu ao ex-Presidente JOXO GOULART o seguinte

telegrama:

" O Comando feminino trabalhista vem externar sei

profundo respeito pela atitude corajosa VG patrí

ótica e humana tomada por V Exa vgassinando os

Decretos da SUPRA vg encampação das refinarias e

tabelamento de alugueis e a inabalável confiança

depositada pelas mulheres trabalhistas no Rio

Grande do Sul no maior lider nacional dos traba-

lhadores vg não foi desmerecido jamais PI Sabe -
mos hoje como soubemos sempre que JOÃO GOULART

eh inflexivel estão em jôgo os direitos

 
 

 

 

 
 



 

 

N.Rs, CDS. 36a2P:
24

(%
3-

Continuação da Ficha Individual de TEREfâªªª CHATSE |

Re |

do trabalhador brasileiro PT Vossa atitude assi -
nando em Praça Pública os decregbsxinsoírados nas
justas reiv1nd1caçoes populares VG veio reafirmar

nossoconceito de que JORO GOULART eh um traba -
lhisgg autêntico PI A mulher trabalhista do Rio

Grande do Sul está solidária a seu presidente PT

Vossa-íâíãvra em de comando atendida sempre

mesmo com sacrifícios maiores PT Através do coman

do feminino trabalhista VG na pessoa de sua presi

dente VG comunicamos nosso estado de alerta para

quaisquer atitudes exigidas por V ExaVGgrande -

. liderdo povo brasileiro PT TEREZINHA CHAISE VG

Presidente VG NEICY LEITE DE SOUZA secretário GRA
& ! CE IRIGARY Dra ROSA GIRAFOT"

1966 - NOV - Eleita Deputada, pelo MDB/RS;

1967 - MAR - Pediu da Tribuna da mines, a imediata anistia
geral, afirmando que 'deve acabar a longa noite

de amargura e de vigília que humilhou todos os

lares brasileiros., "Pediu, ainda, a concessão -

do direito de defesa aos acusados e manifestou

a esperança de que o Govêrno CS "reintegre o

País em sua caminhada prla paz".

1967 - ABR - Declarou, após recente viagem ao VRUGUAI, onde

esteve visitnado LEONEL BRIZOLA, que estranhava

as especulações sôbre o retôrno do mesmo ao Bra
. sil". Disse " que o Sr LEONEL BRIZOLA não cogi-

ta o problema e não está, também, na expectati-
va do processo de anistia, pois, aceita-la se-
ria o reconhecimento de culpa"!

1967 - OUT - Aceita assumir a presidência do Diretório Muni-
cipal do MDB/PORTO ALEGRE,

1967 - DEZ - Declaggu à Imprensa: "Para a oposição no RGS,

o Sr CARLOS LACERDA, nesta hora, é encarado e

julgado pelo trabalho de oposição que vem dese

volvendo, Ressalvada a distância ideológica que

nos separa do ex-Governador daGUANABARA,suapo

sição corajosa e desassombrada só pode merecer

elogios e apoio de todos aquZles que realmente

desejam a mudança dos atuais rumos políticoslgg
ciais e economicos do BRASIL, Nenhum oposicio -

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
nista poderar ignorar 'e muito menos combater /

quem faz conosco a maior e mais corajosa das o-

posições no momento atual",
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    - Vinculou-se à chamada "Frente Y gl v "
- Deputada Estádual, esposa do ex-Preféito de Pôr
to Alegre e ex-Deputado (cassado) SERENO CHAISE,
de quem é porta-voz

- Professora Secretária da Comissão Executiva Mu-
nicipal do ex-PIB de PORTO ALEGRE

- Manteve ligações com oGrupo dos 11 e, atualmen
te, com elementos cassados

- Anti-revolucionária e Revanchista.
1968 - ABR - Seguiu para o URUGUAI, a fim de avistar-se com

o Sr LEONEL BRIZOLA e ontros exilados
1968 - MAI - Fez crÃticas pela imprensa à atuação do Sr TAR-

. S0 DUTRA à frente do MEC, Declarou a Deputada /

que "sômerite depois que o Gen MEIRA MATOS con-

cluiu ó seu trabalho no MEC é que o Sr TARSO DY

TRA disse que vai administrar, No seu entender

até agoba o Sr TARSO DUTRA estava brincando de

Ministro

- Critigou na AL/ROS a política econômica do Go -

vêrno Federal, admitindo que a taxa inflacioná-

ria foi reduzir em tôrno dos 25 a 30%, porém eo

o sacrifício daquelacamada da população que vi

ve de salários e possue menores rendas

Tece novas críticas aos Govêrnos Federal e Está

dual, falando na AL/ROS, Declarou que os referi

L dos Governos não democráticos, pois, nÃo foram

eleitos pelo povo, E nesta horta o povo quer de

volta os seus direitos; o direito de votar, o

direito de ser livre e eleger livremente os ses

representantes,

- Referindo-se ao Movimento Estudantil, sôbre tu-

do na GUANABARA, declarou a imprensa que o que

se verifica no País é"o diálogo do cassetete".

Afirmou que a palavra de ordem da liderança es-

tudantil é: "Nos lutamos por mais verbas e por

liberdadeeducacional", Acrescentou que "Em to-

do o mundo, em todos os tempos, ajuventude as-

Sumiu papel de destaque na luta pela liberdade,

pelosprincípios sociais e econômicos, mas aqui

a mocidade reivindicar,é considerado crime":
1968 - AGO - Viajou para à ROU, afirmando que se avistará co
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1969 - JAN -
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o Sr LEONEL BRIZOLA, a fim de situé—lo*noa;fáo-

blemas relacionados com as eleiçõesMilicipais

de novembro no R&S,

Anunciou à imprensa, quando do seu regresso da

ROU, que Submeteu ao Sr LEONEL BRIZOLA a noming

ta do MDB à Vereança de PORTO ALEGRE, Revelou/

que o ex-Governador gostou da chapa, especial -

mente, da mescla existente entre os nomes da vç

lha guarda com os moços,

Declarou à imprensa, que se as espósas de polf-

ticos cassados forem inelegíveis, "nossos fi-

lhos tomarão nossos lugares",

Acusou o Govêrno de não representar o povo, en-

quanto os verdadeiros lÍderes estão exilados ou

cassados, chamando os Governates de assassinos

de estudantes e inimigos do povo.
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EXTRATO PRONTUÁRIO DOS SERVIÇOS DE INFORMAÇÃES MILITARES

D;nfundiu mensagem de Leonel Brizola, na rádio de São

Gabriel, em Abr 68-(Ex).

Criticou veementemente o Govêrno Federal e Estadual pe

la Rádio de Soledade (Ex).

Artiggªa a unificação dos elementos do clero esquerdis

ta, estudantise sindicatos (ex).

Atacou o Govêrno dizendo que estava matando o povo de

fome porque. não tinha sido eleito por êle (Ex).

Na rádio de S. Gabriel, elogiou Leonel Brizola (Ex).

Em Livramento, na Rádio, disse que os operários necessi

taram prostituir suas filhas com os patrões para poder

equilibrar o orçamento (Ex).

Juntamente com o marido estêve no Uruguai visitando Le

onel Brizola, em 31 Mar 67 (CENIMAR).

Defensora do movimento estudantil esquerdo-subversivo

(CENIMAR) .
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GOVÉRNO DO RIO GRANDE DO SUL

1 0f,6G. PÓRTO ALEGRE
ª JD/go /3 .,] 969

1
Í

Exmo SY .

: Dr. Luiz Gana e Silva

Ministro de Estado da Justiça

Passo às mãos de Vossa Excelência as in
formações referentes às atividades do Deputado Estadual do MDB,
TEREZINHA GISELA CHAISE, espôósa do exprefeito de Porto Alegre, Se

* reno Chaise, que foi preso por ocasião do movimento revoluciong'

W rio de março de 64 e, que teve, posteriormente, seus direitos Ro

líticos cassados.

&.

| * EMINENTE MINISTRO
1

&f
W

W
W
>

W

As informações que instruem o presente

expediente, foram colhidas dos assentanentos constantes da 24 Sec

ção do Estado Maior do III Exército e da Secretaria de Segurança.

* (A atuação do deputado estadual __TEREZI
* ” GISELA CHAISE é das mais nocivas, de vez que não perdeu opor

tunidade para suas críticas a atual situação, sua incon-
Jaonidade com a Revolução de Março, fazendo a exaltação de Leonel
Brizola, cuja atuação ressalta elogiosanente.

 

 

 

 

 
: É elemento que mantém permanente

___

ligg
! ção com os Cassados e, juntamente com os deputados João Brusa Ne
? to, Lauro Hagemann, Ruben Lang, Mozart Rocha, José Sanfelice Neto,
, Pedro Nunes e mais outros, constituem a chamada ala radical do
' MDB, que obedece a orientação de Leonel Brizola. 2

0 deputado TEREZINHA GISELA CHAISE visi
* ta fr'eqúentemente os municípios do interior, levando a palavra de

ordem a seus companheiros, que é sempre de incitamento a luta con

trai? atual regimen e de veemente crítica as autoridades  consti

 

 

 

tuídas,

Ainda recentemente, no período que ante
cedeu à eleição de 15 de novembro, estêve o referido deputado em

várias localidades do Estado, fazendo Pronunciamentos de acerba
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GOVÉRNO DO RIO GRANDE DO SUL

PÓRTO ALEGRE

cri'tjCa a Revolução de Março, tachando-a de "golpe" e "pseudo-re

volução" e pregando a reconquista da "plenitude democrática", de

diretas" e "anistia" para os cassados/.]
 

0s documentos de fls. Vili, &, All,

XIII, XV, retratam a ação desenwlvida pelo deputado TEREZINHA

CHAISE, evidenciando seu propósito nitidamente subversivo.

te expediente, para as providências que entender cabíveis, colho

% Submetendo a Vossa Excelência o presen

a oportunidade para renovar..lhe minhas

1

  

atenciosas saudações

(Plggâ/ZZL I
"4 P f d º.

VWalter lã a arcellos

GOVERNApOR DO ESTADO
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 1 - NOTÍCIA DA IMPRENSA

1.1 - CORREIO DA MANHÃ, 11 JUN 67

1.2 - ZERO HORA, 21 MAR 68

W
e 1.3 - JORNAL DO BRASIL, 7 SET 68
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a “CORREIO DA MANHA"
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DEPUTADA GAÚCHA

APÓIA ESTUDANTES

E CRITICA O MEC

| PORTO ALEGRE (Sucursal) - "'Os estudante:

é

   

 

bljasileii'os bem intencionados condenam os acôrdos :

assinados entre o Ministério da Educação e a USAID" 
- declarou no Legislativo gaúcho a deputadaVTere-

zinha Ch

em todo o País.

A parlamentar, espôsa do
prefeito cassado de Pôrto
Alegre, 'sr. Chaise,
desafiou os "firmatários dôs
mostrengos acôrdos a esclare-
cêlos", dizendo em seguida: :
"É penoso dizer-se à irrequie-
ta mocidade quê o Brasil,
alienado ca e
camente, agora. entrega a
fonte básicado seu futuro
-- a educação - ao' contrôle .

' estrangeiro, que irá difundir
a sua propaganda e incutir ©
a . ª_mrafa'o asua técnica,
desviando os joyens '
cientização . dos problemas '

maioresdoBrasil,num pri .
mitivo exemplo e colonialis- &

/

Prosseguiu a deputada Te .
" pela

, tªl—ªwbraços da no cora-
E m vNo êste. País a situações que , cão do

acôrdos como"uma anes-
tesia das tantas que atrelam
ªs ' maiorias populacionais

>gatinhaChaisó ' condenando

#

po - econômi- .

Cons- :

'se, ao analisar as recentes arbitrariedades .

policiais cometidas contra o momento estudantil a1

em nada as favorece, senão ©
entorpecendo o curso da sua -

. libertação".
Após criticar o ministro "

" Tarso Dutra por "correr en- "
tre festas e jantares sem dia. .
Jogar com os estudantes", a .

, deputada oposicionista ga-,
rantiu que "com o cassetête, '

. na corrida nas ruas e no en- '
curralamento - nos templos,
não serão minimizados os
elementos negativos de um|
ser em formação, nem tam-
pouco se estará habilitando |
o homem para viver em tôda "
"asua plenitude, ao tem!“
da sua Pátria",
Perguntou, em seguida,a

"Meu Deus, |parlamentar:
mas para onde vamos?" A '
deputada Teresinha Chaise
terminou por concitar os es
tudantes aContinuar "aluta

6 e demo |
na lu|

Fasil",
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Terrsinha

Chili-'ª Lá

tem, Ínlo:

te repárier, que previ

te Ampla, Em deci

rlar eua participação

"Registro, agarra,

entendimento, -compro

lítica que expresse de

da povo brêsleis, #

hito que # testo se

Quê vem, isto é, que

pós a 1%

Julgo Ínisyensávoi

este sortido, peraulo

Nem méenime vos

gerasse -equitat vasm

"“”“ permitia que

mente ploaeisdo, se t

1d de uma énica des

[B quela que encontre maiores arestas é veristênciags | "
- RA Área popular,

- Atredito -

| nós trebalhleias, e e

Pr Par emas razões

, Cxttlência ou à altivez

. | Mexistro, apenas, que,

(1549m, para nós, num

,".le de five «uliciente

ttmementoMy a dos si oe
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Ebm
hà é

83, a deputada Tercrioha Chalsa, depois de histo.

paa' a formação da Frente Ampla, declara,

bhoça e talves por data do habilidade, no meu

mectso do esquema inícial, Ondo estão © prowrasma contenda os ObÍI'ÍÍYO! básicas e é "1060118 pô

te posicionamento da Frente? [Dhisersge que 5 essem
cial é a redemocratização do Pot não mê paresse
puficiente, Ests é uma &splreção de toda o sofri.

pora,
bm cla e Hime, .

[P ebmponentes do conjunto foi estruturado. Esta e

dos entrodimontas fMegriam com que, porá

4. aive residia na unidade e na sé transforma
a x #6 bmw veículo sio Aivergência s de divisão,

| ênunciidos, (eunaidero que, para os inte, %,.); Memes do antigo e imertal

-

Partido Trabelhistá .Brasílio, a Frotte Ampla não reúne mais condi .
gerde lnth e de tobrevivência, Não discuto a

Hnue empretando minha modesta colaboração,E

        

sempre e oro ao

 

   

   

    

ias

 

|Terezinhaestava na

"Frente
":por

engano

 

rezi
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"A deputada Terezinha Cháise, explicando as rarõesPeas quais abandonou a FPrênte Ampla, prósteu .Te jdes. à imprensa, o n t e m, Disse Inicisimente, que $HO briweiro instánlo se entusissmara com o "114, ”ª

    

  
 

vue pretendia, em resumo, ubir a Po (6a Civil Dera à PMs 

e
a
o
o
o

es
i
a

o

$ Hento;ralização dá Pala, E
rar-“'(

é
"N ristro agora. 40 por motivos que tdésconhaço e ÉRK Re coa +

|

191793 por falta de habilidade no men eu tea dimoentá fconiPpromeleu-se # "iobiltdade e é sucCeis: do esquemaHitcial,

"

Onde estão, a Programa,. contendo os objetivosbásicos e 4 filosofia" política que exprêsso do forma eoreta e firme o exato Pôsicionamento da Frente?se que o essencial é a tetdomoperatiação co País nÃgme suficiente. Esta é uma aspiração de odeO seirlde povo brasileiro, Po próciso Quo eNitisa que a tanta se propõs desdo logo. n que vem.csinzs Chaise confirmos dua Blo t que política Dretende excogtar apos a regem "divulgado por ds criatização em 66 " póovd.

-

Julgo indispensável .
É + «vinculação da Pren .um turmproitisso cloro e firme, neste StBtido, perânia
átaçõe distribuida à impre | 8. 3pinlão pública., --

$amesmo um orgão que( 88 equititiWamento as tendêneias politicas vompoponteg '( 09 conjunto dei estruturado, Esta omissão permit; 40€0 Mavliiaeto, tão tdoNisticamente Dianejado, se trmngeformasse uum instrumento de Uma única dosSuas" prixisamente daquela que maáiorés Arestay' € na área popular.
Acredito também Guê o. açodaméemo na Cunrtuçaç, dos Untendimentos fireram com que pars. sós tragulrhise1 03

"

6 esquema, cujo fundameito básico residia na unte1 6a# na unlão, se transformasse num veículo de di-- e do divisão,
| M'ov eam!áazôes e fundamentos, resumidamente RA" lados, considero que, Para 0ê integrantes do ant o éImortal Partido Trabalhista Brasileiro, a Frente Agni;hi) Teurne mais condições da luta e do sobrevivência,"Não discuto a escolência ou a altivez do seus DOpásiatos Rógistro, apenas, QM» na prática, ela segnºsfumxãu para Só? ?um divisório ra»Ímentio idealintes. |

-

35) mals do que sufic Unte, para Impedir que a ela fon"tala Abomm |. | MB0€eMprestándo inlnha modesta colaboração,. ":liderânças, precisamente da []" Graiofirmemente em que mais dia mênos dis, e po.A ei ,çgwmrâxâ ª: “ªnão... tqm) o liboriariç! MPelN do atraso, do analfa*| dafome e da .numm*.ªª*ç, |

 

   

          

        
     

* & a
a nema 3d

i i d “WWE

a
a

0
a
0
0

al
a
es
o

po
m

nos gutendimentos

-

inlofais

48 por molivos que desço

nm
b
u
e
s

am
y
sa
s
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forma correia o tirme o eas |

preciso que o esquema pós
Ports diga, desde logo, a
política pioorudo eneemtar ©
e em i Note
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& opinião. pública,
úrgão direcional que repres
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de tem propósitos Inicial, (
na prática, ela ao transfou
instrumento divisório, razão
para iWpedir que a ela com .
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Filhos Substituirãoas -

( espósasinelegíveis, -

afirma Teresinha Chaise

 

a Pôrto Alegre (Sucursal) - A'DeputadaÉ erêsi-
nha Chaise (MDB), espôsa do ex-prefeito desta

a-"

pital, Sr. Sereno Chaise, declarou que, se as espô-
sas de políticos cassados forem inelegíveis, "nossos .
filhos tomarão nossos lugares." | 1

sse processo de delegação de responsabilidaaes pros- .
seguirá, segundo ela, "até que o Govêrno retroceda na his- |
tória e, a exemplo do que fizeram com Tiradentes, torne in-

"fames a nós e a nossos descendentes."

NÃO SURPREENDE '. |
7 R D

    

  

   

Eleita para a /Assembléia
gaúcha em 1966 com 50 mil vo-.

tório do MDB em Pôrto Ale-
gre, a Sra. Tergsinha Chaise
disse que "num  Govêrno de
fôrça e desrespeito aos elemen-
tares princípios democráticos"
uma iniciativa como a inelegi-

tos, e 'secretário-geral do dire- '

bilidade das espósas dos polí- .
ticos cassados não deverá sur-

" preender.
- Confirmando-se a ineles |

gibilidade das espôsas dos cas- '
sados, nada mais restará a ês«

te infeliz povo, que hão pode- |

rá sequer ter liberdade de "

exercer seu direito de voto -

- concluiu a deputada: -( /
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2 - INFORMES E INFORMAÇõES

2,1 - Informação no 43, E2/68, 3a2DC, 25 Abr 68.

2,2 - Informação no 485 R2/68, III Ex, 9 Mai 68.

2,3 - Informação no 191 E2/68, 3a DI, .10 Mai 68.

2.4 - Informação no 649/68, SSP/RS, 6 Ago 68.

2.5. - Informação no 678/68, SSP/RS, 14 Ago 68.

2.6 - Informação no 666/68, SSP/RS, 15 Ago 68.

2,7 - Informação no 935 E2/68, III Ex, 19 Ago 68.

2,8 - Informe no 129/68 E2, Cmáo BM, 30 Ago 68.

2.9 - Informação no 313/68 E2, BM-G-3, 25 Out 68.

2,10 - Informação no 115, E2, 6a DI, 29 Out 63.

2,11 - Ofício no 37-3/2, Cmt 6a Cia Pol Ex, 31 Out 65.

2,12 - Informação no 1287/68, SSP/RS, 20 Nov 68.

2,13 - Informe no 252/68, SSP/RS, 18 Dez 68.

2,14 - Fôlha de Antecedentes, SSP/RS, 12 Jan 69,

2.15 - Informação no 257/CENIMAR, 7 Mar 69.

2.16 - Extrato Prontuário SNI/APA.
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3e < TERESINHA CHAISE - Deputada Estadual pelo MDB visitou BAGÉ, pela
| segunda vez, no intervalo de um mês, no fim da última semana(20 e 21

Auta Abr). Utilizou o microfone de uma das Rádios de BAÇÉ para dirigir-se
ao eleitorado, fazendo alguns ataques ao Govêrno Estadual e difundin- "

| douma mensagem de LEONEL BRIZOLA, Nessa oportunidade reuniu-se, tam- .
[ bém, com os seus correligionários. Em todos os atos estéve acompanha- -.
F . €, da do Sr WALTER ALEXANDRE DE ALMEIDA que teve seus direitos políticos.
* | cassados em Nov 66,3

Ainda veio a BAGÉ, tá?/fim da semana (20 e 21 Abr), o Deputado Estadu- "
al SIEGFRIED HEUSER - Presíyute do MDB gaúçpó acompanhadodos Deputa 2
dos Pmms PEREIRA DE SOUZA, MATEUS SCHMIDT, FLAVIO RAMOS e OSWALDO ;

& / BARLEM., Esses Parlamentares reuniram-se com seus correligionários pa-
.“! Rf É ra reestruturação do Diretório local e foram homenageados com um jan-

tar. yes atos publicos foi notada a/presença do Sr JUQGIINO COSTA QUIN _
TM!“WALTER ALEXANDRE DE ALMEIDA, FREDERICO PBETRUCCI e LUIZ MARIA FER
RAZ; Essas pessoas estão com os seus direitos políticos cassados o

Bl|: &%%,e fue,feo
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ASSUNTO: .... A..avoCaravana polít ica em Soledade

ORIGEM: ...!. .. L.,... 2. 3, O!

CLASSIFICAÇÃO: ...... .... .....i S

DIFUSÃO: L.... 2...o,Del Portos/RA

REFERENCIA: i...... .... c 0a,-- a

DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: .....

ANEXO: ..........AeeisisPR

,. INFORMAÇÃO...... no 485... ee/ .68.

1, Esteve na cidade de SOLEDADE, tendo chegado no dia
0 Mar, uma caravana política, comgosta'de elemen-

tos do MDB, entre os quais os Dep Federal Otavio -
Garuso da Éocha, Dep Est Terezinha. Chaise e o ex -
Prífelto de PAlegre, Sereno Chaise, , | 7
- As 1850hs ocuparam o microfone da radio Cristal-
daquela cidade, em palestra que vinha sendo ampla-
mente anynciada3, os Dep Terezinha Chaise, que dis-
correu sobre varios assuntos, principalmente
ãao tecendo críticas veementes ao atual Governo -
o Estado e elegiando 3 atuação de Leonel Brizola,

quandoafrente do Governo Estadual, naquele setor..

 

e Otavio Caruso da Rocha, que, entre outros topi -.
cos, declarou: I e : i

. - reconhecer em Sereno Chaise o legitimo Prefeito-
de PAlegre;
- ter certeza de poder ainda votar em Sereno Chai- .
se para Governador do Estado;
- criz£icou acerbamente o Governo do Estado e a Re-

' voluçao de 31 de março de 1964, tachando-a de "gol
peç,e pseudo-revolução", que so beneficiou os que-
a fizeram; 55 ..
-=- gregou à reconquista da "plenitude democrática",
"eleições diretas" e "anistia" para os cassados.

As referidas palestras foram retransmitidas pela -
Radio Gristal no dia seguinte as 1220 horas em -
gravaçao.

359! aÉ& se sé ge de Ié
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ASSUNTO, ..........: CARAVANA POLÍTICA EM SOLEDADE S noi
ORIGEM,,.,........! Gu SANTA CRUZ (DSM SOLEDADE) f BS
DIFUSÃO,...........: III Exároito 6 . 8
REFERENCIA,...,...: Info no 128 E2/68 da 3a D I

+

- INFORMAÇÃO No 191,E2/68 -

A ZYU-30 Rádio CRISTAL de SOLEDADE, pertence à cadeia de Emissôras

Unidas - Rádio CACIQUE e TV DIFUSORA PORTOALEGRENSE - e tem como /

proprietários os senhores:

- NARCISO ESTEVÃO DOTTI; residente em PORTO ALEGRE na Rádio e T V

Difusora; v/ a É

- HORACIO MATTANA , residente em LAGOA VERMELHA;

- REN$ QNZLY/reslde te em CAXIAS DO SUL;
- RAYMUNDO. SIMONETO, resldente em CAXIAS DO SUL e como Diretor Ge

rente, VASCO D“GAIELLA, residente em uOLPDADE, sendo todos reli

giosos (Padres), sem flllaçao partldarla e atuaçao polltlca,cog

forme deelâáração do Diretor Gerente,

A transmissão da palestra foi feita sob a inteira responsábilidade

dos ocupantes do referido horário9 sendo matéria paga, conforme no

ta extraída sob no 796, de 12.3.68, da Rádio Cristal, conforme foi

expresso .no início e no fim da lrradlasã0.

Segundo declarou o Dir Gerente a reserva de hórário para a realiza

ção das palestras foi feita com antecedência pela DepTEREZINHACHAT

SE, que enviou de PORTO ALEGRE um telegrama, O qual foi exibido ao

Delegado da DSM daquela cidade,

O ambiente na cidade é de calma , notando--se, porém, certa euforia

(
-

14

por parte de elementos da oposição, com o desenrolaar da recente 4

crise estuªaQÉll no palsº
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INFORMAÇÃO a- 619/68 -SCURS b

_

p.. OF/4

Póôrto Alegre, RS, 6 AgO 68

Assunto: . MOVIMENTO SIWICAL—ESTUDANTIL

Origem : SOCI/SSP/RS

Classificação: e .* 9? e

Difusão : BE2/I11 Bx

Referência: - PB no 195 de 21/6/68 do E2/I11 Bx

© ] PT. a11..

Fiú-ÚC'Bzº S,];OSO

 

 

investigações efetuadas sôbre o PB da referência, apurou-

o que segue:

Da unificação clero esquerdista, estudantes, sindicatos e

o apóio de parlamentares - em informes colhidos no campo

estudantil no mês de Julho/68 um dos ex-secretãrios da
UGES, deslocou-se até a viz1nha cidade de Viamão, com o
flto de congregar Semlnarlstas para que êsses saissem às
ruas em forma de passeata, nao tendo logrado êxito em sua
missaoo 0 Seminário de Viamão, em época passada já deu a-

. púio ao estudante João Carlos Alberto Pinto Vieira,

Nomes do clero como possíveis incentivadores do movÍ//p£o
- unificado: Dom Ivo, Padres Galdinouê Menna Barreto.,

Quanto ao apóôio de parlamentares, foram citados os nomes
de: LAURO HAGEMANNâ MOZART BIANCHI ROCHA, PEDRO SIMOny
TEREZINHA GISBLA CHAISB. )
No campo sindical, existem sindicatos que estariam solida

3 rios ao Movimento, _

iii 45. Oportunamente difundiremos novos dados sôbre o assunto
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1 g S P/R S - Secretaria de Se &MÉQHNMJNS$O

do Rio Grande do Sul "

 

S C I - Serviço Centralizado de Informações
4

Pérto Alegre, RS, 14 Ago 68 
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Assunto: Reuniões em Mouzinho/$.

Origem : ªcl/359,38

Classificação : e eee

Difusão : E2/I1I - SNI/APA . DryJOÃO MARIO DE ALMEIDA DENTICE

Referência: asse

III Ex - 2. SC2 |!

PMP Protocolo Sigiloso

INFORMAÇÃO no 678/68 e SOI/RS NZ—ãªº3ªll )

ml / ª'?“ / 19.44  !

2, No dia 2/8/68, aproximadamente às 21,00 horas, na cidade de Arvore»
reuniram-se na Casa de Nilson Bonfigiio, diversas possoas

do DB, T"
2. Entre elas ostevam: EliasDall'Agnol, Danilo loco,PereyW.

Afonso Auler, Liz Cláudio Porn-ri, Bonumhmm.o mais a Doputa

da Estadual Teresinha Chaise.

3. Estava presente tarbôm o cessado Chaiso, e, ao que consta, tem

bém mais dois deputados.,

4. Em frente à referida residência, estavam os voíÍcules com as ploces mi

meros RS AL, 2 e RS AL, 5.

5. Um dos veÍculos oficiais permaneceu lá até o dia seguinte, sendo que
a Deputada Teresinha Chaise viajava num Sedan Volkswagen, particunlor.,

6. Consta que a reuniãoocorreu cem e intuito de escolher es candidatos

para Frefeito e Vice, Nessa reunião encontravam-se, não sé elementos
do !DB, como também da ARENA, conhecida por "Avena Reboldo", em viria
de de estarem contrários à política do atual Frofeito Anicetto Pegent

ni, que é Avonista, mas que se desentendeu com elementos do mesmo paz "
tido Arena,

7, Em Arvorezinha, estão se realizando frequentes contatos e reuniões po

" dos dois partidos, e ao que consta, com a finalidade de esco-
lherem os Candidatos. Elas se realizam fera do porÍnetro mbano da cá

PM Ex - / /> dale. "!
hwTerezinha Chaise, hospeda enm “movia de particula»
-suas Visitas se repetem cem Much.

PfOVIJÓ'lCIas

 

 

 

  

 

 

Diário: à É

Fichário: 1 a ão

Arquivo: !

 
 

Mise
s, E- SECRETO -

  



AS. PRO. 633 . 301.2 , P44

 

 

 Bis
.

|

CSNZANEXO No2, é

  
-- CONPIDBNLIAL --

SS P/RS - Sooretama de Segurança Publica

do Rio Grande do Sul

S C I - Serviço Centralizado de Informacoes

Pôrto Alegre, RS. | 15 Ago 68

 

 

 

Assunto: Elementos não identificados na Assembléia Legislativa

Origêm: SCI/SSP/RS

Classificação: e» ©

Difusão: B2/11

E
x

- SNI/APA DPF/RS --e

III Ex - ea v

Protocolo Sígioso | !

7 -

Sai

m ' . . 3ol6.3.

9 | INFORMAÇÃO: no 666/58

P

... (I—ÁfJ,——l193.

Referência: "ee

 
1

l

#) ". 1, Foi efetuada uma diligencia na Assenbléia Legislatlva, no dia 6 de a-

à” 5 . Ap Us gosto de 1968, para o feconhecimento de um- elemento suspeito, que map

! 1 ' tinha contatos com Deputados do IDB, de maneira também suspeita.

« 1 ! | 2. Apurou-se o que segue:

ª - Características do elemento: 1,73m de altura, 73 kgs de péso, aproxi-

madamente, e tom uma calvÃce acentuada na parte posteriori Quento ao

nome, não foi possível apurar, tendo em vista a impossibilidade de con

1 3 tato mais direto.

ªj f € > O mesmo elemento estava na Assenbléia dósde às 14,30 horas, onde mantg.

' ve dialºgo com os deputados_;Bgnºgigªª_*haise, Renato Souz* e Lauro Ha ©

0 a gonana, " - o
3 a ÍETEEZSÓ hs, com os Deputados Renato e Lauro, e mais os secretários de

bancada José Newton Michado e Solon Pereira Neto, rumaram para o 9a aa

ª 25 dar, sala do 1DB, onde ficaram até às 16,12 hs.

M . Após, o dep. Renato Souza em companhia de José Newton Machado e outro . -

* elemento não identificado, tomaram o carro do deputado e rumaram para

! local ígiorado. . é

da à &“ - As 16,20 hs o Dep, Lauro Hagemann com o suspeito em tela, rumaram para

Roo a à Rua da Praia,; pelaRua Gal. Câmara, e, entraram na relojoaria existen

af". N te no prédio da esquina onde localiza-se o Curso Duque de Caxias (parte

de cima) e a Loja Xangri-Lá, na parte inferior. Lá permaneceram aproxi-

madamen'te vinte minutos, palestrando comum senhor idoso, que tudo indi

ca ser o dono da casa. Devido ao difícil acesso ao local, para observa-.

ção, os dois sairam sem. que pudessem ser percebidos. |

3» Anexo, antecedentes de José Newton MNMchado!lé Solon Pereira Neto;K—/
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Pôrto Alegre RS, 19 Agó 68

III EXÉRCITO

QUARTEL GENERAL

ESTADO MAIOR - 2.a SECÇÃO

1MMHASSUNTO; ..... ......ui... Movimento Sindical—Bbtudantíl.

Í 2, ORIGEM: ...... ...... "!
t. | 3. CLASSIFICAÇÃO: ..........!....] a
i e % DIFUSÃO: (...... ..... --- => Cda
E 2 5. REFERENCIA:. ...... ...... PB 349-S/108, de 4 Jun68, CIE,

6. DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: ....-
. AS ANEXO. U aa .t.... .. . ua » ,

-=-=

AA
õ,“ .......PORMAÇÃO _. na 935. ... 02/98...

Ae Ate' a presente data, foram levantados os seguintes dados:

, a) Da unificação clero esquerdista, estudantes, sindicatos e o

apô'io de parlamentares - em informes colhidos no campo estu-

w dantil no mês de julho/58, um dos ex-secretários da UGES,

;; & deslocou-se até a vizinha cidade de VIAMAO, com o fito de

[2 K ( : congregar Seminaristas para que êsses safssem às ruas em

| i Jorma de passeata, não tendo logrado êxito em sua missão.

0 Seminário de VIAMHÃO, em época passada já deu apóio ao es-

tudante JOÃO CARLOS ALBERTO PINTO VIEIRA,

| "B) Nomes do clero como possíveis incentivadores do movimento

É», | unificados: Dom IVO, fadres GALDINO e MENNA BARRETO,
B e) Quanto ao apõ'io de parlamentares, foram citados os nomes des

' LAURO HAGEUANN, MOZART BIANCHI Roam, PEDRO SIMON e TEREZINHA.

GISELA CHAISE. toa

d) No campo sindical, existem sindicatos que estariam solidários

ao Movimentos ! S

2.' O assunto continua em processamento, sendo ésse Centro informado

tão pronto cheguem novos subsídios,;.
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.asses =- III Bx% - 53 Z. hé - CAP DOS PONTOS - 35P/80C1 -CM3

5. DIFUSÃO ORIGEM|.... B/2% BM 5

6. ANEXOaia 2

7. REFERENCIA_-. Build INF no h0/68
ES
:: 5 ! # h a 0 es ás)
Rif INFORM ; N 129/68 E/2

20, true ao /a #! 3
Dis 29/9/68 ,um numero de sgroxi:

Beso: Oito barbeiros e cabelerciros,reuniram-se na sea 3

E o ,. ee ea selar. ab f | n Ho $ i

fiz Pu Ã. da Ja d 3a », ONG& Cê bateram € fórmé GE O- .O Ui: 11835001

. mesmos.Tol reuniso foi reslissds ne cidade de

e A Denrnt. d: Terezinho Choise, que 3      

 

   

 

 

    

presente ,usou da palevra atocendo ãe Sopas violonte ua

sidente daRecublic:s,bem como 6 Bao Sr Governedordo Lstado,cm
15 Peaesnoa FAAN

curso dissoilksse governo esta imetando 6. ovo de lama.; $)
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to-tcio novoe sim por squeles que são contre o jovo!!

* f . Biscé z.:j.n—d;:.,,âj.3,:;- os homens do "povo

como 10F5L que ;_;Uªªl'iiªLEg/çiíª e siento de éslorics;que o

. avo t ue der rubar o GÓV<““DO,DE'=I'€á tum»deve vim? no "csno“Nui ,dÉ
| peras i eeo e-

0Presidente do, Sindicato dos Berbeiros de Pórto

© SAA ,. ING _D06 SAQLIOS, ad sar da palávre. enalteceu c Desrutoda Te»

ª.“ Chaise os presentes tseZuir sus oriurnte 20.€ a

Barbeiro de Esteio,
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- CONFIDENCIAL - 5 1

Pôrio Alegre, R$, 25 / 10 / 68

' a 1 pe
i Protocolo SigilosoCo TIA.Lecceeeeeeeseas TBREZINHA SCHAISRE

i 2 . 5
É 3. CLASSIFICAÇÃ0.,_W.quinas Emºw' É Nºé);

4. mpusAomIQI'I"tlm5ªZ Aé - D.P.R.6.8.8- SNI/APA - SCI/SSP - CM - DOPS e

2 5. DIFUSÃO ORIGEM......._ Arq P/2 HM

0. ANEXO...me-o
k,.

ME E 7. REFRRÉNTA......RADIOGRAMA No 221 de 21 Out 68 - LIVRAMENTO.

Bm c.

INFORMAÇÃO No313/68 2 RM - 03-

Bis " ! X |

£ . - Dia 19 do corrente mês, as 1330 horas, a Deputada TEREZINM
N 4 A

_SCHAISE pronunciou palestra na Emissora de São Gabriel, tecendo/

ªff.. E críticas aos senhores Presidente da Republica' e Governador do

Estado,elogiando o Ex-Governador BRIZOLA.

- A fita gravada se encontra na Rádio Emissora de São Gabriel. .

AM -0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-

?; *o*o*o*oâoio*o*o*o*o*o*o*o*o*o#o*
"A

* % ae me Moo me Cao ab ae e Ono sde

' | 2 ª VÃ ius e !. -

: . é 2 ' Provigências:M

| Kl XJ Diárie : ©

k 1 e ao & Fichárie:

ArquivaL

2a

-- CONFIDENCIAL -

NR. 00.99.30),32,94?CondeLA 
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CONFIDENCIAL -ta

TM Ex E 2: ::: $ W

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO Prot Pôrto Alegre, RS, 29 Out 68

III EXÉRCITO rotocolo Sigiloso & sr pues

6.a Divisão de Infantaria : 113139 -
Quartel General 30

Estado-Maior - 2.a Secção Em.:,....../ #9“963? i *

i. Assunto:

"

...... ... PROPAGANDA ELEITORAL

: orRiarM: -...... ,.. :.... 6a D I

3. CLASSIFICAÇÃO: .....!prana: es a =

4. DIFUSÃO:

/

,........ .... <-. 311% Bx

5 REFER&NCIA: ...... .... ..... Rem no 35-E/2, de 28 Out 68, da 6a DI

6 ANEXO: !...... ...... k.:... e,=

Informação N.o 5.1.5 a l 2 

Em complemento a nossa remessa em referência, informamos que a

Deputada__THBREZINHA G , no horário político de 2230 no dia 26 "

do corrente, na Televisão GAUCHA utilizou o mesmo linguajar, refe-

rindo—se violentamentecontra o Govêrno Federal. Entre outras coi-

sasa Deputada acusou o Governo de não representar o povo, enquanto

 

os verdadeiros 1fderes estao exilados oucassados, chamou 'os Sovernan

tes deassgâsínos de.estudantes e inimigos do Povo.6tc.., A tônica

de todo o seu pronunciamento foi de violenta crítica ao Govêrno Fede

ral, excedendo de muito o seu direito de fazerpropaganda eleitoral.
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 Arquivo:
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W «fwParanoa“ m,em 31 Out“

pao t 8 pa PDONCapOutda60CiaPer " deEx..-

PP "m Er SenCol "Ch Sv Pol II Ex."
" Asu;: IntmangPBxSu) 3,

y ,“; no

a

ae oia £. o'. é

'.. .,o
+

“.; Participo-voa queª 415.26Put68,uma,entre23.30 193

- . 2200 hs,ho.box.-azia "nªrnia[V prepnzufu políticªhxv Guu-

' cha Canal 12, a Sra TERESINHA CEHAISE, Deputada"latmnlpelo

MDB prorormmmª"Sa
(í;decorror do sua alocução fêz ua desafio duma“mha:

V! sivo à revolução, procurandoacada momento,sensibilizara:

" nião pública,mçmdchqwh o

| - PFogurou insinuar aos telespectadores de que exia/

te no país uma ditadura soxbria, ondemnencarºu; matth— “

da“Biª—ªªª seWumiséria:(mó. Ta
sponsabilizou o Governopelo"santanª friodo ”tuna“: E

na WE“, amparadonum aparato peliculas» sem atacam—fªt É

em.

- Concitou as maês brunch-u,valendo-lo n“mamadoao;

tas, a se unirem contra o que ela chama

do

carras do povoa. !.

[  |,- Inteligentemente aproveitou-so da atuaçãoMio—visualuIV *

i no esp—rã popular para. _

Ai aos tohspoeter existoumar:zmu—Um

.. " nha Genarcatórie entre os bonse 63 maus, Os bonsconstituêém52": .

" glndo.ííWh—Fãno, e os maus,ocupas e pa ,É?

algo de previlegiados éo lado opostoou seja o Governo,. . [.:. . ;—

_Lombrounaun» ebaixo Rom aquisitivo de suas poupançastua |

Kgumas'“.'as feiras em busca de migalhas para "emarmme

crônica.que,a' racing“ 1h» destinou, """ ". Cubo ara

n

aaa &

' wªrs;eloquente: o logia lao clero13018818“. ª-g-foa dé

-= Finalmente Benettonunião do clero, estudantes, mas epovo -

"em 'gaz-31,paramaos,"atªcama“ aos sombrios uma

?a “aodatam[M ator. S ª. |

(ml-Terminoudonne-turma,prbvoeanaoe (canudo as “tornam!“—

At, B conitituuu, do que não tem nodo és mM eque todos. aeww—%

' > pois segundorevela,é lot“: de uma "launchinte
' 31915: patriotien e «suseraniª [TTA

*%
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(Continuaçao 10,0!no 37-3/2, de 31 Jul 68)
A

2 - Interessante notar que no outro Canal (-TV Piratini) no mesmo ho-

rário o Deputado PEDRO SIMON(MDB) discorria sobre o mesmo assunto em

termos ªomolhantos.

. 3 - Diante do exposto e dada aropujçpsaao ”ou" causada aos nuit;

res dosta Cia, solicito providencias para que talpropugnª: séja i -

acipunada .e que tais injurin “Ju devidamente avaliadas no seu con-

tendo, antes que o problema ovolqnpq». uma aitunçno intolçnvol."

Fx à '[-. i
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Assunto: Dep. TEREZINHA CHAISE csu/ ANEXO No222
Origem : d DR de LVT
Classificação : É.* ** + f
Difusão :  R2/111 Ex - SNI/APA - DPF/RS$ - GOV/RS
Referência =e=s eat $i 3

INFORMAÇÃO ,. 1287/68 SCI/RS

Este Serviço recebeu de LVT,os seguintes dados, datados do ..

7/11/68:

 

"A Deputada TEREZINHA CHAISE (MDB), esta nesta cidade desde ante

ontem, fazendo pregaçao politica pre eleitoral.

Falando pelo rádio disse que o nível de vida do Operario era tão 
baixo que necessitavam eles prostituir as filhascom a classe pa

tronal ara e uilibraçg6 orçamento.
see"

No dia seguinte o Sr Aurelio Dargelio, candidato a reeleição 3.

Vereador pela ARENA, replicou dizendo que era trabalhador e que

desconhecia qualquer caso dessa natureza em Livramento.,

A campanha eleitoral que vinha se desenvolvendo em alto nível so

freu violento impacto com as declaraçoes da Deputada.

[A nominada utiliza para seu deslocamento, um - carro Aero-Willys,

preto, 61, com placa preta AL 5."
 
  

ilEx- I 2
 

4 Diário:

 

Providências :M..
_o) Ga 409 APPI BAR!

íª/ cedano dos Eae 1

 

W Fichário:

Arquivo:
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SSP / RS - Secretaria de Segurança Pública" do Rio Grande do Sul
S C I - Serviço Centralizado de Informações

Pôrto Alegre RS 18 Dez 68   
 
  

 

Assunto:

-

_- Dep MDB TEREZINHA CHAISE -

|

esn/ ANEXO No273 |
Origem : a B 29 € É 2
Classificação : |_

-

A-2 2
e Be passo,; (0 o Ex - SNI/APA |

Ros . : Referência Teams |

pis o' 40 t
| . ! INFORME

_

m, 252/68 ! SCI/RS

A Deputada TEREZINHA CHAISE, e paraninfa dos formandos do Cur

so de Propavanda do Colegio Comercial Protásio Alves, onde .. "

" era professóra (entrou em substituição ao seu marido, e, : nos

á | Últimos dias do Govêrno Brizola foi efetivada irregularmente).

. ; É a primeira vez que no Cole'gio dão tamanha ênfase a tal for- -

E maturas 2

Consta (foi dito'no Colêglo) que o discurso da paraninfa seria

"um'estouro" É homenageado o Sr. Aldo Moreira ex—Diretor do..

[63 Colegio ao tempo de Brizola. Cumpre lembrar que nésse Coleglo

ª,“ s ise encontra o Cel. Vasconcelos (ex-Comendante dos Pedro e Pau

1o ao tempo de Brizola) e que ainda recentemente externou a.. .

sua condição de brizolista, é um dos assistentes da Direção. )

[! ,(. “º o su er ema “(“Lªw - : ”MW,/N

«, : ! c
» oS k "' ..,
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HA TEREZINHA CIS/IB CHAISE

. Lilo su - ) tdo Maus sis -w

€

Rr18do.

Junho

de

196): Segundo consta, a nominadaçquen

doprofessóra da Escola Ba o

de Comóreio Protásio Alves, n/Capital, pregava idocloçia comunista - (

 

[a rosidôncia do Sr» Lauro ««
Selmek, rounen-se, constate-

PP mente, as csposas de Soreno Chaise, Wilson Vargas, llelio Fontoura e
(- de outros 1ídores locais do Partido Trabalhista Brasileiro, com a eg

pósa do próprio. 0 assunto tratado relaciona-se com o ex-Dop, Podem!
Leonel Brirola,) Dessas reuniões tambem participa L»Sehuck. Durante -

 

 

O jantar ocorrido há dias, em que participaram as senhoras en reforêén=-
cia, a Sra. Teresinha Chaise, afirmou, com relação aos processos que

e a Justiça Militar toria de julgar, roferente aos torroristas e clemg
tos subversivos, ap Sr. L.Schuck, o seguinte: "se você enquadrar nog
sos companheiros do onze, em me comunico imediatamente com o Brizola
«+»"> tendo cono respostas ! não farei tales« "«

novembro A noninada compareceu em róu-
, nião roalizada na A.R.Is, nos

ta Capital, onde leu um docusento para a mosa diretora do PIB, tendo
assumido a liderança do Departamento Feminino que visa a luta contra
a "Carostia das Donas de Casa", que sora iniciada no ho Distrito da
Capital e intorior do Estados

Es25de

novembro

de196;

A Sra. Kolsa Barbosa, egósa-
do Arlindo Barbosa Facio, no

meada professóra de corte o costura no Governo Brizola, costumava vá
sitar vilas em compan'ia de ousa Drigzsola e da nomipaé

- & o n t 1 n o a -
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TEREZINHA GISDLE CHAISE - continuação - fls. 2

Ex18dejunho de19654: Consta que na rua dos Andrag

m, n/Capítnl, mtu“.—

no no 1210 ou 1201, um escritório de propriedade de um art.-rena?

que já estivera preso no exército, de onde é montida liga;ão téelg

fônica com a nominada, Un cidadão tcria dito: " .. não se impre
sione, não faltará dinheiro, pode dizer ao Sr. Chaise..."

julho A nominada é espósa do exe».

Prefeito desta Capital, Serg

mGMMupmrmmcdualwGmeBwummmngdmmmm
wrmmunuvhswgpwomhdhwwucwmaàhuanM
tação Estadual, estando já, engoendrando meios para tal.É Profes-
sóra Estadual, atualmente fazendo um curso no Instituto de Educa-
ção. A Sra. Ivone Pires será a coordenadorade sua campanha,

outubro Segundo consta, a nominada
estaria chefiando a

zação das mulheres e possue liga:ões com Anélia Euriques,

is Constava que uma rounião-
1evada a efeito no Clube-

Eldorado, à rua Barão do Tefé, n/Capital, em data de 13 de noven-
WOM1%&tanaoudeMàmnmdúowúuwuhiwml

do, entretanto, que naquela data 1á compareceram a nominada é Cel

Nohme, êste reformado daBrigada Militar por fórça do Ato Instityu

clonal, com finalidade de participaremde almoço comemorativo ao

aniversário do referido clube,. -

povenmbro Segundo consta, a Diretom

ER, do Colégio Nossa Senhora -

de Fátima, Parada no 26, Candas, n/Estado, comenta com as profes-
mmshwúoúcwanowcutmrmm&,“wuamh,aln

cais diferentes para não serem descobertas, com a Senhora Sereno-

Chaise. A mesma Diretora vem demonstrando ser pessoa bem informa-

da sóbrr assuntos ligados aos asilados no Uruguai,

20.3

 

AmMmh,mmmkàmmuA&FmNWWQkhwn
de linha política ex-PTB, MDB, reside à rua Arlindo 1032, nesta -
Capital.

kuhªummggmapAmumhenumuomúb

tmdaMmmm,ummmma

era preciso wwnunpwmmammmumwamnhw,

ção e não maus tratos. sda, -R
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TEREZINHA GISELE CHAISE - continuação- fis. 3

junho1967: A nominada solicitou duas reg

niões ao Diretório Municipal-

do MDB, não tendo havido, entretanto, nas duas ocasiões, comparg

Gimento«s

WA nominada regressa da Cuana
bara, ônde participou da Cop

venção Nacional do MDB, na condição de obsevadora dos chamados «.
"imaturos" do Rio GRande do Sul., E !

 

A nominada regressou do intg
rior do Estado, declarando-

&»umnmdomua,mumàmMM,o&$uMummwwww—

parado", Acredita que aWprecisa à uma sacodida.

WSªmael-araçªºdªmiªªªªcª
reunião de terça ou quarta-feira

da bancada do MDB, é a reuntão da "pancada",

- 2e ' [Para tratarem do desenvo]
vimento da chamada "Frente

Ampla", «ummommancwlnalummm Ve
ras e a nominada,)os qusi, digo, quais realizaram contatos con dá
versos elementos do ex-PITB local,

Imoutubrode10967: Est. prácicamente acertada a +.
"degola" do Sr. Vietor Issler -

aPmuúmmdomnmnoumeuhmánm&dawnausws
tituÍdo pela nominada,

outubro A nominada convidouas
Cadas estaduais e munici -

pais, allm dos líderes desta Capital, para participar-n da reunião
do DiretórioMetropolitano do MDB, que iniciará em 17 out 67,pa

ratratar da "Frente Ampla")

outubro A nominada, Siegfried Heu-
ser e outros Deputados,e

tiveram presentes à Convenção do M D B, no dia 30 de setembro/67,
em Cruz Alta, neste Estado

 

 
 

 

 

vwwLMMMadçwmouúh

| ga, "continua mais frentig

hdomªmmm,ownmnwwbmàudnwwo:g-., sua e

posição".1 J jama,
  

- O O n t i n u a -
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TEREZINHA GISELE CHAISE & continuação - fis. 4

novenhro 1nominada, atualmonte na Presi-

dência do Diretório Metropolita-
no do MDB, marcou reunião para Wata das vagas existentes

na Executiva Municipal, A nominada não admite autoridade, para dig

cutir problemas internos - na combsãode fichamento partidário,prê

sidida pelo Sr José Vecchio, pois tal figura não consta dos “um

tos do Partido,

07% Fazendo uma nova tontativa-

| de estruturação da "Frente-

Ampla", nesta Capital, estéve no último fim de semana, o ex-Doeputa

do Dautel de Andrade, que manteve enta, digo, contatos com os Depy

tados Flávio Bam, Airton Barnasque e outros, na residência da no

minada, Dautel nao obteve qualquer êxito nessa nova tentativa de
engajar o MDB gaúcho na "Frente Ampla".

dezembro1967+ A nominada, refutando as
declara; oes do Deputado ..

Bruza Netto, de que o IDB irá ignorar a presença do Sr. Carlos Ia
cerda, nesta Capital, d eclarou ontem que "para a oposição do R$,0
Sr. Carlos Lacerda, nestahora,é encarado e julgado pelo trabalho
de oposição que vem desenvolvendo. Nenhum oposicionista poderá ig-
norar e muito menos combater, quem faz conosco a maior e mais cora
josa das oposições, no momento atual",

267; A nominada fez críticas ao
- Govérno do Estado, WPB;por

ter-se ausentado do Estado sem passar o Covêrno ao Presidente da -
Assembléia Legislativa e informou que pediu à direção do MDB que-
providencie no "impeachement" do chefe do Govêrno Gaúcho,

jleneiro1968» A nominada manifestou sua preo-
| cupação com o futuro das 1.,500/

musasqmm67eomm1mom.twuhabmm ao
exercício do Mistério Estadual» A oradora destacou que o Índice-
do analfabetismo no Estado vem se elevando constantemente, não en-
tendento, digo, entendendo, desta forma, a decisão tomada pelo a-
tual Govêrno»

maio.de, 1967; a nominada figura na relªçao --
- dos doadores sem vinculação da

Cooperatva de Trabalho São Sebastião - COTRASSE, deste

  

  



 

to

--
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TEREZINHA GISELE CMAISE - continuação - fls, 5

 

   62% A nominsda fará denúncia contra

o que classifica "cormpção" na

Delegacia do Polícia de Canoas, no que diz respeito ao emplacanen-

to de táxis. .

WAnominada, Deputada, con-
tinua muito interssada no

preendimento das vagas abertas no Diretório Municipal do IDB,

nos» sentido, oficiou ao Sr., Siegfried Heuser para saber quando -

será convocada reunião para tal fim, Entre os candidatos que a no-

minada aponta figuram Flávio Ramos e Indio Vargas.

marco1968+ Foi eleita a nova mesa da As-

sembléia Legislativa, sendo -

Prosidente o Dep., Waldir Lopes, cabendo à nominada o cargo de 3o -

Secretário,

deA nominada está na iminência de dig

vincular-se da Frente Ampla, poden-

do divulgar nota a respeito nos próximos dias, A nominada encontros

recentividade completamente desfavorável à liderança de Carlos Ia-

cerda na sa região cleitoral, ponde, digo, por onde andou nos úl-

timos dias. é

marco A nominada em data de 20 de

março/68 manifestou-se dizen

do que se desligou da Frente Ampla, porque sua adesão aquele movi-

mento não encontrou receptividade junto ao seu eleitorado,

de A nominada segue para o ROU, onde-

» vera visitar exilados, entre os

quais, o Sr. Brizola

abril Una grande concentração do ».

IMDB, em Bagé, noste Estado, -

com a presença do Siegfried Houser, Hermes Pereira de mm, 150,

Hormes Pereira, Osvaldo Barlém e a nominada,

abrilde 1968 Participando da reorganização

do Diretório Municipal do MDB

de Bagé, m Estado, lá estiveram no último fim de semana Flávio

Ramos, Hermes Pereira, Osvaldo Barlém, a nominada e o Dep. Federal

Matheus Gehinmídt.

abril A noninada4 See
retório Estadual do IDB, ( B

=- C o n t i n v a -

  



 

(
€

dai

“à. a permissao paraaMaça a estrangeiros de 1/3 de cada my

 

63: Anominada estéve na cidade de

E Soledade/RS, juntamente com a

Caravana política do IMDB, entre osquais, 6Dep. Otávio Caruso da Ro

cha, Sereno Chaise, ex-Prefeito de Pilegre, Ocuparam o microfone da

Rádio Cristal daquela cidade e fizeram slsu, digo, alusões à Revoly

ção de março de 6); e ao a tual | govêrno do estado,

WSegundo informações de Osval=
do Barba, a nominadã-

foi vista em Bagé mmo de autumn“). da ”much, ocasião en

que tomou por empréstimo aquecle veÍeulo que estava servindo pa-

ra propaganda política que fizera em Pinheiro Machado, Piratini e

|

junho1968: A nominada/é aluna do 1o ano da
Faculdade de Direito de São leg

poldo/RS, Por ocasião da recente crise ostudartil concitou seus co-

legas a entrarem em greve,.jComo não consegiu, digo, conseguiu seu -

intento, chamou a todos de “frio:" e que merecima viver sob un re-

gime militarista.

WA nominada ocupou a tribuna no
grande mediante da sessão da _

Assembléia para tecer candentes críticas ao govêrno. Í

junho1968+ A nominada fêz novascríticas-
ao governo, principal““ sd-

 

 

 

nicípio brasileiro,

WA nominada abrigou em sua rest
dência estudantes que não con-

seguiram passagens de returno, digo,estudantes que não conseguiram

acomodações por parte do mm, além de conseguir passagens para

ommdoammsamgc,mocasm&mgnmdam

Emjunho,A nominada deu muito apoio à

UGES, quando da realização do

1o encontro de Grônio Estudantis, nos dias 21, 22 e 23 de ,no

Auditório Araújo Viana, hesta Capital.»

WPasta jornal Diário de Notícias:
2 Segundo reportagem, é abordada»

declaração da nominada criticando o sistema que vem sendo aplicado»
para e execução da redistribuição dos prºto:4 ários no Esta

dOs

  

  

 

+- e o n t i n u a - |
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TEREZINHA GISELE CHAISE - continuação - fls. 7

maio Aldo Moreira, anigo mais chega

do de Tracy Paulo Gonçalves ..

Teixeira, fózem eleitoral para a nominada e Bruza Neto,

Junho A nominada foi uma das que-

/ Lapoiou o movimento estudan-

til iniciado em 25jun 68, pelo )

6 deagôstode 1968; A nominada, Iauro
zart Rocha e Pedro Simon seria

os parlamentares a apoiam a unificação clero esquerdista, estu -

dantes e sindicatos,

Wªwwdadom
MWM,.GO'

Gap.dam,voriva1mv£mnºwol, estiveram nos dias 3 e 4 do

corrente, em Soledade, neste Estado,

Em23demalo, de1968+ Anominada, amica de Iracy Pay
Mªnulwnrelnmªtam

amiga das mais chegadas a Jacy Piazza Teixeira,

agosto1968: A nominada manteve contatos
f suspeitos com desconhecido

que na Assembléia Legisltativa mantinha diálogos suspeitos com ou

tros deputados,

hummReunira:-se na ciade, digo ,
cidade de Arvoreginha, neste

Estado, na casa de Nilson Bonfigiio, diversas pessoas do MDB ée da
Arena, conhecida como "Arena Rebelde"por serem contrários à polí
tica do Prefeito da cidade Anicetto Paganini, entre as quais a no-
minada, Elias mumu, Danilo Aeco, D,rey Pompermaier, Afonso-

Auler, Iniz Cláudio Tornari, Genuino Fornari é o cassado Sereno «-

Chaise, com o intuíto de escolhemem os candidatos para Prefeito -

e vice-Prefeito de Arvoreginha, em 2 de ago de 1963.

agosto A nominada, Dep, Est. e es-
- tudante da Face, de Diroito-

Rio dos Sinos, de S.Leopoldo, é vista seguidamente en conversas rê

servadas com os seul, digo, seus colegas, entre êxs: Aurélio da Ro

eha Mraes, Alvino Mario Perin, Vania Caliendro Newor, Brazza lê

ví,LenadeTalooutrozquougxn—:MMz-oh

se reunem semanalmente em PAlegro, com fins subwe

 

    

 

- é o n t % n u a -
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TEREZINHA GISELE CHAIST - continuação - fis. 8

deasQsto Afirmando que se avistará com

Brizola para situá-lo nos problaias real, digo, relacionados e m as

eleições municipais de novembro em nosso Estado, viajou para !onte-

vidéu, a nominada,

 

268% Segundo consta, por ocasião -

do Depoimento de Fúvero, no

DOPS, foi encontrado entre os seus pertences, um memorando do Deputy

deumaabnemauwwulhumwnzwuwwadulmwnnm

gível e no verso: Protásio Alves 25814,

setembro1968; Compareceram ao comitê Dila
nd mai Machado, João Carlos, -

vulgo "Peleja", Eidsor Felomena e outros estudantes, Siegfried Heus

proferiu discurso dizendo que a Polícia estava especializada em na-
© tar estudantes, tendo a nominada, também presente, confirmado o dig

curso de Heusor,

 

A nominada, juntamente com

Outros Deputados estaduais,

estéve em visita ao Banhado do Colégio, dia 1a de outubro/68.

623 A nominada, dia 19 de out/68

pronuen, digo,gum **
palestra na Rádio de S. Gabriel, tecendo críticas ao Presidente da
Rommuca e ao Covernador do m, eloçiando o ex-goWernador Bri-

.— sola

R$. outubro1968+ A nominada mencionou fatos -
envolvente candidatos do IDB

e à Câmara de Vereadores, em Bagé. A parlamentar considerou infame um

artigo do "CP", de Bage, envolvendo o nome de uma candidata, a. Sras

Carmem Almeida, espósa de um clementos cassado, naquela cidade,

268: Im comÃcio realizado na Vila

ªº M (PIM), pro aé

Candidato a verador Breno rolling, a nominada, ram uso da pala-
vra, teceu críticas pesadas à Polícia,

novenhro A noninaday jon
emcampanha eleitoral, dis-

se na Rádios amoníwldoúdadoopemlomtaobam que
era necessário prostituir suas filhas coma classe patronal para -
obter, digo, poder equilibraro orçanntoguímçn reputada por
Aurélio Dargelio que disse ser operario, candida jo-a- feêl

Arena, e desconhecor fatos de tais natureza. 7
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TEREZINHA GISELE CHATISE - continuação - fis. 9

WWSegundo levantamento, a
nada não apresente vaÍeulo -

em seu nomes

novembro A nominada usou da palavra
num comício em Yonto.ra Xa

vier, o nde seu esposo também discursou, A reunião foi redizada pe-
lo IDB, em 4 nov 68.

Gezenhro A nominada, juntamente com
Wilson Arruda, Thomaz de - ]

© Jauhmnesttdantceãunpmmsdnªan, reuniram-se no dia de-
ontem na Farmácia Arruda, na Vila Ipiranga, nesta Capital, ocasião

. - emqua decidiram o envio «mmm» Ufuguai, «mta dos
últimos agontcoimentos registrados no país.

dedezenbrode 1968: Segundo consta, a nominada

é paraninfa dos formandos-

do Curso de Propaganda do Colégio Comercial Protásio AZ es. Consta

quoiqumodimhmmínadaWMW1ao' Também ª
oMMooaçAWMkuu-nbwrdownglombnpo— *
de Brizolas

WA nominada foi a paraninfa
dos alunos formandos do Q

' " Tégio Protásio Alves, sendo escolhida em mu, digo, sessão seerg
ta e contra a vontade da direção daquele estabelecimento de ensino,

. «Menmwmmmammmamwm

68% Numa reunião em aa um;

- taria, dia 1h: de dez 68,1:
10,5 h, Roque Cruz Vargas dele, digo, declarou que a mimª.
tre outros, sala cassada pelo Ato Mºnaten). no 5, que já esta-
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.mam GISELA CHAISE - De Es & ;

- Espósa do ex-Prefeito (cassado) de PORTO ALEGRE, CHAISE. 
31/3/1967 - Juntamente com seu marido, estêve visitando LEONEL BRIZOLA,

noURUGUAI. SERENO CHAISE, atualmente, exerce a profissão -
advogado em PORTO ALEGRE,

1/6/1967 - m anexo, declarações da marginada na Assembléia Legislati-
ve do Rio Grande do Sul.

16/6/1967 - Defensora do movimento estudantil esquerdo-subversivo.
7/9/1968 - Fm anexo, declarações da marginada sôbre o problema das ing

XXFaKaAraleaEeoXnoeaKoComRaKaAsaKoRoKeKmXmKKm4
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[EXTRATO DE PRO

NoME | TERESINA GISELA CHATSE 1 oi 15/0000) cera 309

LOCAL DE NASCIMENTO São Gabriel/R3 "/ / páta DER NaSo. A -

FHJAÇÃO' 3035 Athos Irigaray e Rosalina Hàchadáçlfígaray

 

 

 

    

 

        
   

 

  

 

“3% PROFISSÃO  Professôóra Primária CARGO EXERCIDO: Sec, Com, Exec. do

Data R É à 1 s T RO PR u a pont AYANINÃO3 C , PM srao ama . Sumária
2 á # # A #4

18 JUN 6!; |-De um escritorio de argentino, que lá foi preso [SSP |Informação
R pelo III Ex, situado na Rua dos Andradas, 1201, IDOPS #

telefonaram à TEREZTIITA, "dizendo: NÃo SE.NIPRES Edu a
ifii 14 s10Nx, NÃO FALTARA DINHEIRO; PODE DIZSBR AODR. | RE

I A b * CIULISE. % ! :) R Se e ' ' ia 2

'I22 0U% 61; [-Na residençia do Auditor LAURO SCHUCK, reuniu-se| . ela e a ra

a s com as esposas de WILSON WARGAS, HaLIO FONTOURA [ Ptaa

A4 e outros lideres locais do MB.>. ae1 <a ba

Nite" Durante o jontar,; ocorrido. Hacemnadias a epi- à

Mig 15! grafoda afirmou, do AuditorNagySenqundrer

Rib": nossos companheiros dos onze,feuWeltomunico 1-

aii! mediotanmente com BRIZOLA! 3)aa oo I

NH 0 Auditor LAURO (compadre de Brgzóiãôçafirmou.. SCI | &
Sapo ib !.: que nao faria tal coisa. Mia eo 2 DOPS [Informaçao
2 125 NOV 61; teva vilas de operarios, emcompanhia de NEUI !
iba dd SA BRIZOLA e KELMA BARBOSA tespósa de ARLINDO..

31 il BARBOSA FTACCIO)] nomeada professora de corte e SOP
R E ' 11 costura no Governo BRIZOLA, 200 RP DOPS [Informaçao
5% CUT 66 : -Ligações com Grupo de 11 e elementos cassados. Ab
I a Ri Lider do Departamento Feminino do PIB contra a
tag É; É: Carestia, MWM . «

É ! Porta-voz do mando - SERENO CHAISE - ex-Prefgito

Qi A i de P.Alegre/RS - cassado. Revanchista em Politi SNI a

R. []] Ca. Intelipôncia media. 6 A APA [Informação

Na 119 JAN 67 |-Criticoy o Ministro da Educação eCultura, dizen S

te. Hill! :| do que e preciso conhecer a pogigao dos moços ..] SNL Pio

Wi |. H 11 | que devem receber educação e nao maus / tratos. | APA [Imprensa

RQ ZZ'FEÍ 67 -Na sessão da AL, estreiando na tribuna, seudou
Ro) i! Aii Q9s deputados da e MDB e prestou homenasem

a memorio da poetiza CUIDA RIPOLL - "a nossa—ÉEZ
Or poetiza" no dizgçr da oradora - e frizoy que
I'ncssa homenagem nag levava em consideração quel
quer vinculaçao política que púdesse ter Lila...

! Ripoll". A - 1 3
22 MAR 67 -Soíícátvu licença a Mesa da AL para se afgystar

+! ªº pai?, pretendendo viajár para Montevldeu ,.
! 1

17 MAR 67 -Na sessão da AL cmprestou solidariedadeao proje
EH li ta do Dep Niízirs Carone apresentado na Camara Fe

1 deral concedendo anistia ampla aos ªunidos poli
1% ticamente desde abril de 1961; (GP 18) 31%

12 APR 67 |-Retornando ha pouco de Montevideu onde foi visi
Ri. tar 'o ex-Governador Brizola, disse na AL que o.
agi» megmo nag cosita em retornar ao Brasil e que ..
Hit não esta 3a expectativa do procêsso de anistia,
Ha) pois aceitá-lo séria o reconhecimento de culpa"
H it (2H 12). RO a ao E.

ADR 67 primeira parte da sessão de hojg da AL,ocupa
| r» a tribuna focalizando o aniversario de nasci

Aa $ | -Continua fl 2-
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TERBZINHA GISBLA

LOCAL DE NASCIMENTO

rececuecas 

P [ G 03 11IR UA . (

EXTRATO DE PRONTUÁR

MUNICÍPIO | . (N

DATA DE NASC.,No

CARGO EXERCIDO:

 

 

 

  

  

  

- Data x E à 1 a 7 R o Pontes Avaliação

m a Sumária

4! monto de Gotúlio Vargas, ontem transcorrido, re-

Ea gil portanrdo-se as suas Ídoias e doutrina (2H 26).

L7 MAI 67 |-Consta da 1ita de doadores da' COTRASSE (Sociçda

|

SCI Informação

e Res .| de dirigido por comunistas e expurgados do Ixer- | ' nt) dea

| b a 4a cito e outros),. ! ada ado aaa ao

LTMAI 67 |-Por sua sugestão, o MDB de P.Alegre vai colocar
44 a ;! mesas coletoras de assinaturas em.pontos centra

ab, M 1% is da cidade é nas terminais de para o

Vo bo ia fichamento, que ja começou. (DN 171.)" ..
| & #)) , # .

MAT 67 [-Recebeu carta de sua correligionaria, Ligia. Dou-

Ae d |! tel Andrade, Dep. Ted, Nela ca

Ma Wio

|

tarinênso rta-se a votaçao Tograda por . sua
4 ;;;i' pessoa, di > que esta foi "a mais vigorosa...

i M

|

resposta aqueles queatentaram contra a Bua li-

RF! E %%ª: vre ec acertada decisão, elegendo Sereno Chaise

SE t Rd para a Prefeitura de Porto ªlegre.,(zn 30)3a

108 JUN 67 |-Regresso, da GB, da Convenção Nacional do MDB, ,

RS Mita aonde fora gomo obser  lora dos "IMATUROS" do...

|

SNI -

Q! !. (8 M.] MDB - como e classificada,

(

NXae2alo a a APA |Trprensa

**108 AGÓ 67 |-Esteve na Tribuna da AL e disse.queha meses ,se
ae 4 te tp t assiste a uma verdo "oira guerra Julio

PÉ 3 i de Castilhos, devido a insatisfaçãodasalunos,.

4 f com medidas adotadas, ,como expulsaelde estudan-

bb lia ud tes, fechamento do gremio, ete. (BNaÇQB) ,

-

__"

| | [13 acd67 |[-TENÚZIMIA diz a Jmprensa que a rêuniãodo MDB, SNT

N; -> E oil na 3a feira, sera de "PANCADA"' e nao de Bancada.

|

APA Imprensa

à 121 SET 67 -Estéve em Esteio/RS, juntamente com Q Deputado SCI as

é d | HH OSMANT VERAS, realizando contatos pro FRENTE AM

|

BM [Informaçao

da, E

8)

bl PLA e diversos petebistas locais.

É b ll OUT 67 |-Elemento de destaque da FRENTE AMPLA, no RS, jun

Mi) m lio

|

tamente com GOULART, MOZARTIDA ROCHA,

|

SNT _
MF 3 dna -

P

PIAVIO RAMOS e RUBUM LANG "TMATUROS").. ! APA

|

Imprensa
«A CUT 67 «Fêz,parte do grupo de deputados emedebistas,par É

4 3 ii: tidarios da Yrente Ampla, gue manteve um ençon-

RP 20 tro com o Dep catarinense Doin Vielra, da Cama-

Mt s iv n dt ra Federal (TT 11). ide fa do

c

ia

:É 17 OUT /67

|

-Convidou as byneadasdo R$ e lideres de P.ile= *SNI

p i Had pre/RS, para a reuniao do Di:etor10,Éetropolitann APA

|

Imprensa >

31 4i. do MDB - para discussão em torno da FRENTE AMPLA 1a

SQ

o

! 25!00UZI167

|

-Diz que continua mais "FRENTISTA" que nuncge..

|

SCI

ip 3d E il que "mem vindo ordem do outro lado alterarasua SNI EE

Pa: A | posiçao". ! 2117 W L Argos. "APA

|

Imprersa

"[ 5 DEZ67

|

Tentou recstruturar a FRENTE AMPLA no RS, com a ª
$ 4 ii presença de DOUTEL DE ANDRADE, FLÁVIO RAMOS; ..

[Np é n ip o AIRTON RBARNASQUE e outros, Un Ai É

8) A reunião se deu na residencia de TEREZINHA,sem

|

SNI | .

;? Essultado. ! P PEC Miz k APA

|

Imprensa

 

  

  

-.Continua fl 38

*

   

 

 

   

B
o
s

 

 



 

   

   

   

PROFISSÃO

TEREZINHA

« LOCAL DENASCIMENTO:

| FILIAÇÃO A

 

   
y
a. +&
GISELA CHAISE

?
4)
É

 

  CARGO EXERCIDO:

  

     

 

 

  

 

 

 

 

   

    

 

  

   

  

   

  

 

  

  
  

 

  
  

 

  
  

  
  

 

  

   

 

 

 

  

  

   

    

    

 

Data | Re ois T. R0oa to o Mo o Fonte Aus5 a a e ona Sumária -

1hDEZ67 —Refuta a declaracao de BRUZA NETO(liderdaban- SNI A)
cadado MDB) a "'eorajósa op0g1,=o do *. APA [Imprensa "*
“Shih GACRRDUA" . 2

Tó“,a uvíAWW' ! «“runt um provram ráãz SH Turranªa $
i do Vereador ÁHLO APA [Zero liora

NIObLOREo Dbnnub na Radio Real (Canoas/R3),,. |. !
quando a entrevisâa tomava rumos perigosos (co-

il pia em Thermo-Fax).
26OUT68 -Pronunciou violento Qiscursª“&

no cºpaço 2, pr0p*"qh

Ditº Scurso continha s?ogansfwíâidamenbe da es
querdaadical,. Insinuou que opaisestava sob..
ditadura e 11;rarquias que exploraamlaeraa do
povo. Responsabilizou o governo pelo assassínio
fv»s de ºi'ªante has ruas. Paocurou afirmar,.

1 tiste somente ' linha riºida, demarçato-
ria entre os bons e os maus; no governo,. Fez e-
loquente apologia do "eléro progregsista" Ape»
10 para que o clero, estudantes, maes é poyo, ..
unidos, ;issem contra os homens que estão no
poder. T! Wizou desacatando, provocando e desa
Tfiárido .orjdades; que não tem medo de nin- Ttf
gue a 3 os devem imita-la.por seu "patrío Rx pb e
tisto des: lhado"

«Fez numerosos pronunciamentos durantea campanl SCI Infe
eleitoral do último pleito, no interior, 'em com

  

 

panhia do marido (Prefeito - Cassado,'dPA/RST
£“: abuso da línguaªemé veemenzta quea carac—
eriza. l ,
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1/1, OUTROS DADO
oecmi

  

14,1 - barriculada, preonntemente, em Faculdade de Direito do
interior; ,

lu2 - É espôsa do ex-prefeito ( mandato cassado ) SERENO CHAISE
que a acompanha sempre, em suas manlfestaçoes pºlltiC“ª pelo interior à
RL).

11.3 - Teve nbfável atividade, durante a campanha eleitoral do
pleito de 15 NOY 68 por todo o interior, em comíc1os, contatos ete,

111.4 * Foi eleita deputada estadual com a votaçao individual mai

alta, em face de sua combatividade revanchista, anti revolucionaria, su
demagogia vecmoente e desabusada, de linguas" inconveniente até, tendo-
sido cassada a palavra em mais de uma oportunidade.-- - A * # e é ,

14.5 sta sempre solidaria com qualquer movimento contra as au
toridades, de oposição eu de diminuição da autoridade consntuída.

111,6 - Pertence ao chamado GRUPO DE IMATUROS DO MDB - que lLlidero
a FREME AMPLA no RS. Declarou à imprensa que não abandonaria a FREME
AMPLA, mas o fez, após contatos com L BRIZOLA, na RDU/MTV ( vide recor-
te de ZH anexo )
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FOTOGRAFIA



ANEX

  

TEREZINEA CHAISÉE

Passeata de estudantes - 11 MAI 67
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LO CEO, esa. 301. 3, pl 32
 

IDENTIDADE

FILIAÇÃO-PAI José Athos Irigaray FOTO

MÃE--- ROZalinda GATessence

 
IDADE1oDez1934__ESTADO CIVIL casada

 

PROFISSÃO _Professora/Primário POSTO OU ÇÇcss

FUNÇÃO Professora da Secretaria de Educação e Cultura do RGS.

 

 

NACIONALIDADE_Bras. DE _SÃO GABRIEL/RS _.

EEESCREVE CERT. RESERVISTA

TÍTULO ELEITOR.LOCAL TRABALHO---ss

ESTUDANTE AMFoo 

 

 

 

 

RESIDENCIA__mua_ FonedBlé...

OUTROS DADOS__peputado..Estadual..p/MDB/RS presenca eeeeeoerga

HISTÓRICO

 

 

Através o D.O. no 50, de 14 Mar 69, teve cassado seu mandato eletivo

estadual e suspensos seus direitos políticos pelo prazo de 10 anos »

com base no Ato Institucional no 5, de 13 Dez 68.

Pelo D.O. no 137, de 24NJul 70, foi aposentada no cargo que exercia
na Secretaria de Educação e Cultura do Estado do Rio Grande do Sul,
com proventos proporcionais ao seu efetivo tempo de serviço, com ba
se no Ato Institucional no 10, de 16 Mai 69. "
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO ! Pôrto Alegre RS, 29 Mai 68

III EXÉRCITO

QUARTEL GENERAL

ESTADO MAIOR - 2.a SECÇÃO

d
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. 1. A Z2yU30 Rádio CRISTAL de SOLEDAMN, pertence à Cadeia de Inissé-

 
 
 

 
n$.Ã0- <55- 391,3, F“w

CONFIDENCIAL pal S
 

   

ASSUNTO:

"

.. 9 Caravana política em SOLEDADE,
ORIGEM: ... ..... ...... . RÃ Sa DT
CLASSIFICAÇÃO: ...:... # .
DIFUSãO: "...... ... 3 Ao, CIE, SNI/APA, SSP/RS e Del Portos PA/RS,
REFERENCIA: ..!;.......:...,...-PAPA???ÃNI/APA e SSP/RS: Info
DIFUSÃO DESDE A ORIGEM: ....
ANEXO:. .::..... is e eo ªªª: É] POrros pá: Info 48510/0000088

o aeapma tas tt . ,a..

res Unidas - Rddio CACIQUB e IV DIFUSORA PORTOALEGRENSE - e tem co-

mo proprietarios es senhoress

- NARCISO ESTEVÃO DOTTI, residente em PÓÚRIO ALEGRE na Rádio e IV

Difusora;

- HORACIO HMATTANA, residente em LAGÓA VERLELIHA;

- RENÉ Q2I, residente em CAXIAS DO SUL;

- RAYLUNDO SIMQOUETO, residente em CAXIAS DO SUL e como Diretor Ge-

rente, VASCO PAGANELLA, residente em SOLEDADE, sendo todos reli»

giosos (Padres), sem filiação partidária e atuação política, con-

forms declaração do Diretor Csrente, É

2. A transmissão da palestra foi feita sob a inteira responsabili-

dade dos ocupantes do referido horária, sendo matéria paga, Confer»-

me nota extraída sob no 796, de 12-3-68, da Rádio Cristal, conforme.

Loi expresso no início e no fim da trradiação.

3. Segundo declarou o Dir Gerente a reserva de horário para a rea- .

lização das palestras foi feita com antecedência pela Dep TEREZINHA

CHAISE, que enviou de PÓRTO ALEGRE um telegrama, o qual foi exibido

doDelegado da DSM daquela cidade,

. 4. O ambiente na cidade é de calma, notando-se, parar, certa eufo- "

yia por parte de elementos da oposição, com o desenrolar da recen-

te crise estudantil no país.
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